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Ivan Lira de Carvalho
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Instituto Histórico e Geográfico do RN, do Conselho Estadual 
de Cultura e da Academia de Letras Jurídicas do RN. 
Professor da UFRN, Juiz Federal

•  EDITORIAL|HISTÓRIA  •

Genialidade musical 
sobre arco e cordas

ALDO PARISOT

Aldo Parisot, 1952

ALDO PARISOT FOI O MAIS PERFEITO VIOLONCELISTA 
DO MUNDO, À SUA ÉPOCA
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No seio de uma família de 
classe média, recente-
mente formada por um 

imigrante francês, comerciante 
(Luiz Theodore Parisot) e uma 
dona de casa (Ângela Simões) na 
cidade de Natal-RN, Rua General 
Glicério, Ribeira, nasceu o garoto 
Aldo a 30 de setembro de 1918. Já 
em 1922 aquele lar foi golpeado 
com a morte repentina do varão, 
aos quarenta e cinco anos de ida-
de. A viuvez de Ângela não durou 
muito, pois poucos anos adiante 
estava casada com o maestro ita-
liano Tomazo Babinni, que mora-
va em Natal desde 1909, trazido 
pelo então Governador Alberto 
Maranhão, para se integrar ao 
conservatório local, conforme 
noticia Fábio Presgrave1. Detalhe 
curioso: Babinni tocou a festa do 
casamento de Ângela e Luiz. As-
sim, Aldo e o irmão Danilo (vio-
linista) se tornaram enteados do 
musicista, aos quais se juntou 
mais adiante o irmão Ítalo (tam-
bém renomado celista).

Peralta, Aldo fez tudo que era 
permitido e proibido aos meni-
nos da sua idade: jogou futebol, 
atravessou a nado o Rio Potengi, 
gazeou aulas, escalou árvores. 
Algumas traquinagens foram 
confessadas por ele em retorno 
à sua terra de origem2: subiu em 
uma mangueira do quintal de 
casa e quando estava bem deita-
do em um galho, saboreando um 
fruto, pluft, caiu e quebrou o bra-
ço. Antes que o rigoroso padras-
to retornasse ao lar, correu à casa 
do seu tio-afim, médico Januário 
Cicco, que providenciou a imobi- Ítalo Babinni, meio-irmão de Aldo Parisot, foi o principal violoncelista da Sinfônica de Detroit

Thomaso Babinni no Recife, 
início dos anos quarentas

lização e o caso ficou como “coi-
sa julgada”. Outra: o amigo Ma-
rito Lira passava para chamá-lo 
ao futebol, mas Aldo tinha lições 
de violoncelo a cumprir enquan-
to Babinni lecionava na Escola 
Doméstica e outros estabeleci-
mentos. A solução foi dar um pe-
queno talho de tesoura em uma 
das cordas do instrumento, que 
se rompeu ao primeiro toque, 
liberando o infernal atleta para 
a pelada. Entretanto, o tempera-
mento afogueado de Aldo cedia 
aos rigores do padrasto/mestre, 
que lhe impunha uma jornada 
diária de seis horas de estudo de 
violoncelo, somada a aulas re-
gulares e outras no Instituto de 
Música, dirigido por Waldemar 
de Almeida. Quando não se saia 
bem, castigo! Em duas ocasiões 
o Maestro Babinni, insatisfeito 
com um si bemol do pupilo, que-
brou na sua cabeça o próprio 
arco de tocar o violoncelo3.
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Mas foi graças a esse somató-
rio de estudos que o garoto Aldo, 
antes dos dez anos já tocava nas 
missas da Igreja do Bom Jesus das 
Dores, proximidades da sua resi-
dência, enquanto a mãe cantava 
e a tia Isabel (esposa de Januário 
Cicco) executava hinos sacros ao 
órgão. Não demorou muito e já 
estava dando concertos no Tea-
tro Carlos Gomes (atual Teatro 
Alberto Maranhão), merecendo 
consagradora crítica de Câmara 
Cascudo e de outros escritores, a 
exemplo de Waldemar de Olivei-
ra, renomado teatrólogo e agita-
dor cultural pernambucano, que 
estando na capital potiguar em 
1934, assistiu uma apresentação 
de pequenos músicos natalenses e 
assim escreveu ao voltar ao Recife: 
“De uma afinação rigorosamente 
certa, um jogo de arco impecável e 
um senso interpretativo acima do 
que se poderia exigir de sua idade, 
Aldo Parisot completa esta trinca 
de artistas que necessita ser ouvi-
da pelo público recifense”4.

Pois é justamente Recife que 
vai acolher o talento de Aldo Pari-
sot, em 1935 (aos dezesseis anos, 
portanto), para um concerto no 
Teatro de Santa Isabel, sucesso de 
público e de crônica, merecendo 
elogios de Ernani Braga5, então 
diretor do conceituado Conserva-
tório de Música de Pernambuco: 
“Se ele fosse vaidoso, já teria mui-
to que se pavonear: – uma técnica 
segura e de largo desenvolvimen-
to, uma afinação justa e uma sono-
ridade rica. Mas nada disso lhe tira 
o ar infantil e despreocupado em 
todas as atitudes e expressões”.

•  EDITORIAL|HISTÓRIA  •

Aldo em Natal  - 
Infância e instrumento

1943 - Parisot toca com F. Mignone e Ricardo Odnoposoff
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Carleton Sprague Smith, o homem que levou Aldo Parisot para os EUA Aldo, em ocasIão de gala

Em 1936, quando completa 
dezoito anos, Parisot vai traba-
lhar na orquestra da PRA-8, Rá-
dio Clube, integrante dos Diários 
e Emissoras Associadas no Reci-
fe, império de comunicações er-
guido por Assis Chateaubriand. 
Ali fica por pouco tempo, che-
gando a apresentar, no Teatro 
de Santa Isabel, um concerto 
com o pianista Tullio Tavares, 
também potiguar. Casa cheia! 
Mas isso não prendeu Aldo, que 
rumou para o Rio de Janeiro, ob-
jetivando aperfeiçoar a sua arte 
com Iberê Gomes Grosso, então 
o maior referencial brasileiro 
do violoncelo. Ali passou cinco 
anos, tocando na Orquestra Sin-
fônica Nacional6 e na Rádio Na-
cional, alimentando um sonho 
dividido em três partes: a) viajar 
para o estrangeiro; b) reger uma 

grande orquestra; c) possuir um 
Stradivarius. Realizou todas as 
etapas, não sem sacrifícios7.

No Rio, Aldo Parisot tocou em 
diversas formações. A mais con-
sistente foi o Quarteto Iacovino 
(depois denominado Quarteto 
Guanabara), que integrou com 
Mariuccia Iacovino (violino), San-
tiago Parinelli (violino) e Henri-
que Niremberg (viola). No para-
lelo, formou um trio com Oriano 
de Almeida (pianista, também 
norte-rio-grandense) e Cláudio 
Santoro (violino), que se tocava 
nas manhãs de domingo na Chá-
cara de São Cristóvão8.

A inquietude que contrastava 
com a delicadeza que timbrava 
as suas execuções musicais, agi-
tou o seu desejo de dar concre-
tude ao sonho tripartido acima 
referido. Procurou ajuda oficial 

para ir estudar nos Estados Uni-
dos. Queria ao menos a passagem 
aérea, mas em vez de conseguir 
o ticket guardou a tristeza da ne-
gativa. Não se abateu. Certa noite 
de 1941 estava tocando na Or-
questra Sinfônica Nacional e na 
plateia estava o adido cultural da 
embaixada americana, Carleton 
Sprague Smith, musicólogo, que 
se encantou com o desempenho 
de Aldo e o convidou para na noi-
te seguinte comparecer ao seu 
apartamento, onde estaria sendo 
festejado o violinista e maestro 
Yehudi Menuhin. Foi. Lá o adido 
o estimulou a se aperfeiçoar na 
América e em poucos dias conse-
guiu para Aldo a passagem e um 
indicativo para estudar em Yale. 
Chegando na terra do Tio Sam, 
Parisot realizou concertos de 
norte a sul, angariando duzentos 
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O bom humor dos amigos geniais Aldo Parisot, Villa-Lobos e Burle Marx

dólares para custear a sua estada. 
Matrícula feita, aulas em curso, o 
músico viu o dinheiro amealhado 
sumir em pouco tempo, o que lhe 
levou até mesmo a passar fome. 
Compadecidos, alguns estudan-
tes veteranos conseguiram para 
ele um emprego de lavador de 
latrinas na própria Universidade 
de Yale, diariamente, e outro para 
ser guarda no museu da institui-
ção, nos finais de semana. E foi 
assim que Aldo pode dar prosse-
guimento ao seu aprendizado, es-
tudando música de câmera com 

Paul Hindemith. Até que em 1948 
a sua atenção foi despertada para 
um anúncio de que a Orquestra 
Sinfônica de Pittsburgh estava se-
lecionando violoncelistas. Foi lá e 
conseguiu o primeiro lugar entre 
quarenta disputantes, assumindo 
o lugar de spala e logo depois já 
estava gravando “uma soberba 
leitura das Variações de Don Qui-
xote, de Richard Strauss, regido 
por Victor de Sabata”9.

Ainda segundo João Carlos 
Coelho, em 1950 Aldo estreou 
no Town Hall, de N. York, sendo 

“o registro ao vivo do concerto 
nº 2 de Hayden com John Bar-
birolli e a Filarmônica de Nova 
York o consolidou internacional-
mente”10. Com essas luzes, em 
ocupou a docência na renoma-
da Juilliard School (atualmente 
sediada no Lincoln Center), sem 
nunca deixar de dar concertos 
pelos mais diversos países, in-
clusive participando de várias 
edições do renomado Festival de 
Inverno de Campos do Jordão, 
circunstância que lhe cobria de 
felicidades, por permitir conta-
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Villa-Lobos e Parisot, 
música em elevado nível

Parisot, atento à arte

tos com a sua pátria, para onde 
voltou outras vezes para minis-
trar o célebre curso de violon-
celo patrocinado pelo Estado da 
Paraíba em 1987, quando Tarcí-
sio Burity, jurista e músico, era 
Governador. Em 1958 assumiu o 
cargo que lhe deu maior estabi-
lidade profissional, como profes-
sor da Escola de Música da Uni-
versidade de Yale, de onde havia 
sido aluno. Ali ficou por sessenta 
anos, já que somente requereu 
aposentadoria em julho de 2018, 
sendo que nesse intercurso ex-
perimentou incontáveis momen-
tos de glória, a exemplo da in-
dicação para Grammy em 1988, 
com a sua gravação da sua peça 
“Bach Bachianas”.
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Na vida privada teve família 
edificada em duas etapas. Foi 
casado com a professora de mú-
sica Ellen Lewis, com quem teve 
três filhos: Aldo Luis, nascido 
em 1952, consagrado cineas-
ta conhecido com Dean Parisot 
(diretor de sucessos como “Red 
2 – Aposentados e ainda mais 
perigosos”, com Bruce Willis, Ca-
therine Zeta-Jones e Anthony Ho-
ppinks); Robert Parisot, nascido 
em 1954, consagrado arquiteto 
nos EUA e o escultor Ricardo Pa-
risot, Rick, de 1956, que vive em 
Wilton, Connecticut. O segundo 
casamento, com a pianista Eliza-
beth Sawyer Parisot, durou 52 
anos, até o seu falecimento, em 
2018, quando já completara um 
centenário de vida. O seu obituá-
rio reporta os últimos momentos 
do genial violoncelista potiguar: 
“Dentro de sua casa, em uma bela 
tarde e cercado por suas próprias 
pinturas e familiares, ouviu uma 
gravação inicial da soprano brasi-
leira Bidu Sayão cantando uma de 
suas canções folclóricas favoritas 
de sua infância, ‘A Casinha Peque-

nina’, e concluiu sua jornada ou-
vindo a Bachianas Brasileiras nº 
5, escrita por seu querido amigo e 
compositor, Heitor Villa-Lobos”11.

Residia em Guilford, Connec-
ticut, onde repousa eternamente. 
Para as homenagens póstumas, 
ao invés de flores, a família suge-
riu doações ao Fundo de Violon-
celos de Yale, através do gabinete 
do reitor da Escola de Música da 
instituição educacional.

•  EDITORIAL|HISTÓRIA  •

Elizabeth Sawer Parisot, segunda esposa de Aldo

Ellen Lewis Parisot - Primeira esposa de Aldo - 
Professora de música e mãe dos seus três filho

Dean, Robert e Rick Parisot

“Dentro de sua casa, 
em uma bela tarde 
e cercado por suas 
próprias pinturas 
e familiares, ouviu 
uma gravação 
inicial da soprano 
brasileira Bidu 
Sayão cantando 
uma de suas 
canções folclóricas 
favoritas de sua 
infância, ‘A Casinha 
Pequenina’, e 
concluiu sua jornada 
ouvindo a Bachianas 
Brasileiras nº 5, 
escrita por seu 
querido amigo e 
compositor, Heitor 
Villa-Lobos.”
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Biografia de Aldo 
Parisot, pela 
Professora Susan 
Hawkshaw, de 
New Haven-EUA

A música no espírito de Parisot

Últimos anos 
de Parisot, 
com o celista 
Yo-Yo Ma.

https://youtu.be/V3AAWkWUN9M
https://cultura.estadao.com.br/noticias/musica,morre-aldo-parisot-um-dos-maiores-violoncelistas-brasileiros,70002662618
https://www.aldoparisot.com/


18 18 [REVISTA B[REVISTA Bzzzzzz]]

•  PENSE! NUMA NOTÍCIA  •

Jornalista

Minervino Wanderley
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A SAGA DOS
PALATNIK

JUDEUS EM NATAL

3 DE JANEIRO 
DE 1947

A foto e o texto ao lado mostram o 
lugar onde os destinos adminis-
trativos de Natal, capital do Rio 

Grande do Norte, são traçados e executa-
dos desde 1922. Oficialmente conhecido 
como Palácio Felipe Camarão é um mar-
co na cidade, mas o que importa mesmo 
nessa nota de jornal é um pequeno deta-
lhe no final do texto. Ali ficamos sabendo 
que os móveis construídos na época da 
inauguração desta marcante edificação, 

que não sei se ainda estão por lá, foram 
executados pela firma “Tobias Palatnik 
& Irmãos”.

Os proprietários desta empresa, com 
um sobrenome tão diferenciado dos tra-
dicionais nomes familiares de origem 
portuguesa existentes em Natal, eram 
os membros de uma família de judeus 
ucranianos, que em poucos anos foram 
considerados os membros mais proemi-
nentes da comunidade judaica em Natal.

Nada mal para estes imigrantes 
que haviam chegado apenas dez anos 
antes ao Brasil e tinham começado 
suas atividades na capital potiguar 
vendendo seus produtos diretamente 
nas casas dos moradores da pequena 
urbe. Trabalharam sem diferenciar 
classe nem cor, atendendo inclusive 
os mais humildes.

UM GRUPO DE JUDEUS QUE COMEÇOU 
SUA VITORIOSA TRAJETÓRIA EMPRESARIAL 

TRABALHANDO JUNTO AOS MAIS POBRES DE NATAL
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•  PENSE! NUMA NOTÍCIA  •

EM BUSCA DE NOVOS ESPAÇOS
Segundo a historiadora Luciana Souza de Olivei-

ra, através de sua monografia de mestrado em His-
tória “A fala dos passos: imigração e construção de 
espaços judaicos na cidade do Natal (1919-1968)”, 
a história dos judeus na capital potiguar começa 
a ser contada no ano de 1911, com a chegada ao 

Brasil de Tobias Palatnik e seus irmãos Adolfo, Ja-
cob e José (este último com apenas 16 anos) e um 
tio Beinish (Braz) Palatnik. Eles deixaram para trás 
a fria região da Podólia, no sudoeste da Ucrânia e 
seguiram esperançosos para recomeçar a vida no 
grande país tropical.

Para a historiadora este processo migratório 
dos judeus vai muito além de uma mera neces-
sidade econômica. A questão judaica na Europa 
durante o século XIX até a primeira metade do sé-
culo XX foi marcada por pressão e opressão, onde 
o espírito antissemita se manifestou nas esferas 
política, econômica e social, atingindo grande 
parte da população que hostilizava e culpava os 
judeus por toda sorte de mazelas. Deixar a Euro-
pa no final do século XIX e nas primeiras décadas 
do século XX representava para eles antes de tudo 

uma questão de sobrevivência.
Em calientes terras tupiniquins o Rio de Ja-

neiro foi a primeira parada de Tobias Palatnik 
e seus parentes. Mas foi por um período curto 
e logo aqueles judeus seguiram para Salvador. 
Mas também a capital baiana não foi o melhor 
dos destinos e eles partiram para o norte, em 
direção à cidade do Recife, onde os Palatnik co-
meçaram a fazer sua clientela, em grande parte 
composta por operários.

Luciana Souza de Oliveira aponta que na cidade 

Judeus expulsos dos seus lares na Europa Oriental – Fonte – https://en.wikipedia.org
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VENCENDO ONDE OS OUTROS NEM 
PERCEBIAM QUE EXISTIAM CONSUMIDORES

Para a autora do texto a esco-
lha de pegar o trem e seguir em 
direção a Natal foi a melhor de-
cisão que Tobias tomou quando 
chegou ao Brasil. Nessa época 
Natal ainda era uma pequena 
capital com população inferior a 
25.000 habitantes, com apenas 
27 famílias formada por estran-
geiros, três linhas de bondes elé-
tricos, uma catedral, um cinema 
mudo e que estava começando a 
passar por intensas transforma-
ções. A cidade estava aos poucos 
desabrochando e vivenciando o 
início da modernidade tão dese-
jada pela elite local.

Tobias Palatnik – Fonte – Tok de História

Navios no Rio Potengi, em Natal-Reprodução

conhecida como “Veneza Brasileira” eles apren-
deram que, além do comércio realizado de porta 
a porta, mesmo falando o português ainda de for-
ma rudimentar, eles podiam comprar no atacado e 
com exclusividade. Neste período a cambraia bor-
dada foi seu principal produto.

Recife certamente ajudou os irmãos Palatnik a 
assegurar alguns lucros, mas a concorrência co-
mercial na cidade era um problema complicado, 
que contava naquele período com 80 judeus atuan-
do como prestamistas. Segundo a autora estes ju-
deus que já atuavam em Recife eram em sua maio-
ria rapazes solteiros, provenientes da Bessarábia 
(região histórica da Europa Oriental, cujo territó-
rio se encontra principalmente na atual Moldávia), 
Polônia e a Ucrânia, que batalhavam duro para 
poder concretizar um objetivo comum – o desejo 
de conseguir meios para poder se estabelecer na 
Palestina com os demais familiares que deixaram 
na Europa Oriental.

Foi então que Tobias Palatnik, o mais velho 
dos quatros irmãos, resolveu transferir-se para 
Natal objetivando fugir daquela concorrência.
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Tobias Palatnik se deparou com um espaço 
que estava pronto para ser explorado. Percebeu 
que a venda a prestação tinha futuro na cidade 
e que a oportunidade comercial era bem melhor 
que em Recife. Logo avisou aos seus irmãos e es-
tes seguiram para o novo destino e começaram 
um novo investimento.

Percebi lendo o texto da historiadora Lucia-
na Souza de Oliveira e os jornais de época, que 

para os Palatnik a diferenciação dos natalenses 
abonados com os “negos”, como os mais ricos da 
cidade pejorativamente chamavam os mais po-
bres (que nem precisavam ser claramente afro-
descendentes para assim serem classificados), 
era algo que nada lhes importava.

O que importava mesmo era negociar, chegar até 
o cliente, atender o desejo das pessoas, independen-
te de onde eles moravam, ou da cor da sua pele…

Mas se por um lado a elite natalense se deleita-
va com os avanços e belezas da “Belle Époque”, uma 
grande parcela da sua população – os mais pobres – 
eram tratados de maneira verdadeiramente invisível.

Aqueles ucranianos, que sabiam bem o que sig-
nificavam as violentas exclusões dos pogroms con-
tra judeus na Europa Oriental, certamente perce-
beram que também havia exclusão em Natal. Mas 
esta era extremamente sutil, realizada de maneira 
covarde, praticada sem violência física contra uma 
massa morena, mas carregada de extrema hipo-
crisia. A exclusão em Natal diferenciava os seres 

humanos principalmente pela cor e condição so-
cioeconômica.

Acredito que Tobias Palatnik percebeu de ma-
neira muito correta que aquelas pessoas excluídas, 
mesmo com uma condição financeira mais limita-
da, apontavam para a possibilidade de um mercado 
consumidor extremamente promissor em Natal. Já 
a maioria dos seus concorrentes, membros de uma 
elite branca e racista, que praticavam intensos atos 
de exclusões sociais contra aquelas pessoas consi-
deradas ralé, jamais iriam ate eles, bater nas portas 
dos seus “mocambos” para vender alguma coisa.

Os conhecidos Mocambos, as moradias dos mais pobres de Natal
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Logo na primeira investida Tobias Palatnik 
pôde observar que só nas Rocas, a região dos pes-
cadores, onde viviam os mais pobres da cidade, ele 
poderia conquistar facilmente mais de 200 clien-
tes. Outra coisa que certamente o judeu percebeu 
foi que aquelas pessoas, não obstante suas limita-
das condições financeiras, possuíam um acentua-
do sentido de honra em relação a quitação de suas 
dívidas financeiras, onde poucos se davam ao pa-
pel de caloteiros.

Era tudo que um prestamista desejava!
Assim os produtos foram sendo oferecidos de 

porta em porta e logo se estabeleceram fortes la-
ços econômicos. Mensalmente os irmãos passavam 
nas casas dos clientes, oferecendo novas mercado-
rias e estes pagavam as parcelas dos produtos que 
haviam sido anteriormente vendidos. Esse tipo de 
procedimento tornava a relação entre comerciante 
e cliente mais estreita, fazendo com que os anseios 
de consumo da sociedade local, mesmo dos mais 
humildes, fossem supridos de maneira pessoal. 
Segundo Luciana Souza de Oliveira os irmãos Pa-
latnik foram os primeiros que trouxeram para a 
cidade essa nova maneira de comercializar.

Com arrojo e garra, aliado ao 
desejo de trabalhar e de prospe-
rar em Natal, Tobias e seus ir-
mãos alcançaram seus objetivos 
iniciais em menos de seis meses, 
quando conseguiram conquistar 
cerca de mil clientes.

As Rocas, área de atuação dos Palatnik em Natal

Natal no início do século XX
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BOA RELAÇÃO COM OS NATALENSES, 
MAS MANTENDO AS TRADIÇÕES

A prosperidade econômica 
veio logo, rápida mesmo.

A historiadora Luciana Souza 
de Oliveira aponta que 1915 os 
Palatnik puderam adquirir uma 
fazenda com uma usina de açú-
car, álcool e aguardente. Mas o 
forte daqueles judeus era o co-
mércio e foi com ele que a família 
Palatnik escreveu uma história 
de prosperidade na cidade.

Com a estruturação e o cresci-
mento econômico daqueles judeus 
em Natal, esses jovens tiveram a 
oportunidade de ir à Palestina al-
gumas vezes visitar seus parentes. 
Foi nessas poucas visitas que os jo-
vens Palatnik constituíram suas fa-
mílias com as moças que residiam 
na chamada “Terra Santa”.

Mesmo construindo as suas vi-
das em Natal, mesmo aqui sendo a 
cidade que esses judeus escolhe-
ram para desenvolverem suas fa-
mílias, a cidade não poderia lhes 
oferecer alguns elementos res-
ponsáveis pela continuidade de 
sua identidade.

Familia Palatnik – Em pé, a partir da esquerda: Adolfo Palatnik, Jacob Palatnik, Braz Palatnik, 
Tobias Palatnik, José Palatnik, Tobias Prinzak, Moisés Kaller e Horácio Palatnik. Sentadas: Cipora 
Palatnik, Dora Palatnik (com Chimonit Palatnik no colo), Rivca Palatnik, Olga Palatnik (com Ester 
Palatnik no colo), Sônia Palatnik, Dora Kaller e Augusta Palatnik – Fonte – LUCIANA SOUZA DE 
OLIVEIRA, A FALA DOS PASSOS: IMIGRAÇÃO E CONSTRUÇÃO DE ESPAÇOS JUDAICOS NA CIDADE DO 
NATAL, (1919-1968), NATAL, 2009, UFRN.

O escritor Luís da Câmara Cascudo participou da festa do Yom Kippur junto 
aos judeus de Natal e descreveu a visita em um interessante artigo – Fonte 
– Jornal ” A República” 12/11/1933
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PREOCUPAÇÕES COM COISAS 
DA VIDA E DA MORTE

Segundo informa o site judaismohumanista.
ning.com, em 1925 foi fundado na capital poti-
guar o Centro Israelita, que funcionava também 
como uma sinagoga.

Ainda na década de 1920 os judeus natalenses 
foram os primeiros a construir um jardim de infân-
cia, que até aquele período não havia sido estabe-

lecido na cidade de Natal. Esta escola para crianças 
começou a funcionar, junto a um programa de edu-
cação judaica complementar e uma de suas profes-
soras foi a Sra. Sara Branitzak, que teria vindo da 
Palestina e, segundo a historiadora Luciana Souza 
de Oliveira, chegou em 1927, mas ela passou pou-
co tempo neste trabalho.

Faltavam-lhes garotas que pro-
fessasse a mesma fé e que tivesse 
os mesmos conceitos e valores 
para manter uma identidade ju-
daica em seus lares. Vale ressaltar 
que aqueles jovens judeus conse-
guiram se relacionar muito bem 
com as pessoas em Natal, mesmo 
criando essa delimitação de não 
envolvimento de caráter íntimo e 
pessoal com aqueles que eram di-
ferentes a sua cultura.

Ocorreram então várias uniões 
a partir de 1920. Com esses casa-
mentos, muitos outros familiares, 
entre eles primos, irmãos, pais, 
tios e outros membros, decidiram 
deixar seus países e foram atraídos 
para a capital potiguar.

Essas ramificações e parentes-
cos foram os elementos principais 
para que a família Palatnik se des-
tacasse, tornando-se os membros 
proeminentes para o estabeleci-
mento de uma comunidade judaica 
na cidade, pois o número de pesso-
as que gravitavam em torno deles 
crescia com o passar dos anos.

Jose e Sonia 
Palatnik – Fonte 
– LUCIANA SOUZA 
DE OLIVEIRA, A 
FALA DOS PASSOS: 
IMIGRAÇÃO E 
CONSTRUÇÃO DE 
ESPAÇOS JUDAICOS 
NA CIDADE DO 
NATAL, (1919-
1968), NATAL, 
2009, UFRN.

http://judaismohumanista.ning.com
http://judaismohumanista.ning.com
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Muitas crianças judias que nasceram em Na-
tal participavam não apenas da vida judaica, 
também se relacionavam com as outras crianças 
da cidade sem, no entanto, esquecer que mesmo 
sendo Potiguares, eram acima de tudo judeus, 
guardando e seguindo as tradições que eram 
ensinadas pelos seus pais. Uma destas crianças 

foi Uma das crianças judias nascidas em Natal, 
mais precisamente em 19 de fevereiro de 1928, 
foi Abrahan Palatnik.[1]

Ainda segundo o site judaismohumanista.ning.
com, um censo oficial da cidade de Natal em 1940 
registrou um total de 54.836 habitantes e 109 
eram judeus.

Jardim de Infância Palatnik – A partir da esquerda, em pé: Eliachiv Palatnik, Sofia Kaller, Ester Palatnik, 
David Fassberg, Ester Palatnik (filha de Elias) e Moisés Palatnik. Sentados: Aron Horovitz, Aminadav Palatnik, 
professora Sarah Branitzky, Sarita Volfzon, Raquel Horovitz, Nechama Kaller e Simon Masur. Na frente: (?), 
Nechama Palatnik, Achadam Masur e Genita Volfzon – Fonte – LUCIANA SOUZA DE OLIVEIRA, A FALA DOS PASSOS: 
IMIGRAÇÃO E CONSTRUÇÃO DE ESPAÇOS JUDAICOS NA CIDADE DO NATAL, (1919-1968), NATAL, 2009, UFRN.

Túmulo de Rosinha Palatnik no 
Cemitério Público do Alecrim – 
Foto do autor

http://judaismohumanista.ning.com
http://judaismohumanista.ning.com
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Com o natural crescimento da comunidade 
local, que passou a contar com mais de trinta 
famílias de judeus, logo não eram apenas os 
aspectos ligados a vida terrena que preocupa-
vam esta comunidade, as questões de morte 
também se tornou uma preocupação.

Em 10 de janeiro de 1931, através de con-
tatos entre os líderes da comunidade e a Pre-
feitura de Natal, cujo prefeito a época era o Sr. 
Gentil Ferreira de Souza, foi doada uma qua-
dra murada no Cemitério Público do Alecrim 
para que os membros da comunidade judaica 
fossem enterrados mediante seus rituais tra-
dicionais. Igualmente foi fundada uma socie-
dade funerária chamada Chevra Kadisha.

Até hoje existe este espaço exclusivo no 
Cemitério do Alecrim e entre os vários judeus 
natalenses enterrados está a lápide de Rosi-
nha Palatnik. Ela faleceu no dia 7 de agosto de 
1936, com apenas 20 anos de idade, depois 
de uma permanência no hospital de um mês e 
quinze dias em razão de uma apendicite. Rosi-
nha era carioca, nascida Rosinha Tendler, filha 
de Boris e Anna Tendler e era casada com Ho-
rácio Palatnik (ver jornal “A República”, edição 
de domingo, 9 de agosto de 1936).

Rosinha Palatnik

O trabalho dos Palatnik prosperou ao 
longo dos anos e foi se diversificando

CRESCIMENTO 
DOS NEGÓCIOS

De prestamistas eles abriram 
uma fábrica e uma loja de móveis 
chamada Casa Sion, sendo locali-
zada a rua Dr. Barata, número 6, no 
bairro da Ribeira, uma das princi-
pais artérias comerciais da cidade 
na época.
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Já Braz Palatnik surge com uma casa comercial na 
década de 1920, que inclusive era batizada com o seu 
nome e ficava localizada igualmente na rua Dr. Bara-
ta, nos números 204 e 205 e ali parece que ele vendia 
de tudo um pouco. Anúncios no jornal “A República”, o 
principal da cidade, mostra uma propaganda onde se 
oferecia guarda-chuvas, cobertas para camas, calçados 
para homens, tolhas, tecidos de cambraia e muitas ou-
tras coisas. Tempos depois esta loja mudou para a rua 
Ulisses Caldas, na esquina com a rua Felipe Camarão, 
no Centro da cidade, muito próximo, ou mesmo vizi-
nho, ao Centro Israelita.

Em 1931 os irmãos Tobias e Braz Palatnik estão 
com uma fábrica de mosaicos na rua Extremoz e uma 
loja destes produtos na rua Dr. Barata, mas no número 
190. Tinham também uma serraria na rua Ulisses Cal-
das e mantinham a Casa Sion para vender os móveis 
por eles fabricados.

Em 1936 o antigo e marcante cinema Polythea-
ma, referência da sétima arte na história da cidade 
e localizado na Praça Augusto Severo, 252, se torna 
a Casa Palatnik. Como em outros comércios destes 
judeus a diversificação e a variedade de produtos é 
a tônica da casa comercial. Ali se vendia desde ca-
mas de ferro, passando por móveis de vime e junco 

e até mesmo pedras para túmulos.
Conforme os Palatnik vão prosperando, eles 

vão participando de atividades junto à sociedade 
natalense. José Palatnik, por exemplo, se torna 
conselheiro da Associação Comercial de Natal e 
do conselho fiscal do Banco Industrial Norte-rio-
-grandense S.A.

Braz Palatnik

5 de fevereiro de 1937
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A JERUSALÉM DO BRASIL

Além da diversificação de negócios, pesquisan-
do nos jornais antigos fica patente como os Pala-
tnik investiram forte na aquisição de imóveis por 
toda a área de Natal. Nessa época era normal que 
os documentos emitidos pela prefeitura da cidade 
nas negociações ligadas a imóveis, com exceção 
de valores, fossem divulgados nos jornais locais. 

Neste aspecto, principalmente no início da déca-
da de 1940, os Palatnik estão sempre presentes 
com pagamentos de impostos referente a muitas 
aquisições e venda de imóveis. Provavelmente 
perceberam que, mesmo de forma lenta, a cidade 
se expandia e a compra de imóveis era outra nova 
oportunidade de negócios a ser trabalhada.

O jornal Tribuna do Norte, na sua edição de 
22 de novembro de 2013, informa que os ir-
mãos Palatnik investiram na construção civil 
em Natal. Eles foram pioneiros na construção 
de conjuntos habitacionais: as primeiras casas 

da Ponta do Morcego (numa delas veraneava o 
governador Juvenal Lamartine) e a famosa Vila 
Palatnik, pegando a avenida Deodoro, rua Ulis-
ses Caldas (em frente ao Colégio da Conceição) e 
rua coronel Cascudo.

25 de janeiro de 1939

Região da Ponta do Morcego, em Natal
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Durante a Segunda Guerra Mundial o Rio Gran-
de do Norte sediou uma das maiores bases de avia-
ção dos Aliados no hemisfério ocidental, a famosa 
Parnamirim Field. Este fato, ocorrido antes mesmo 
da declaração formal de guerra do Brasil contra os 
países do Eixo, proporcionou a chegada de muitos 
militares estadunidenses a Natal. Logo alguns sol-
dados judeus servindo as forças armadas dos Es-
tados Unidos começaram a participar e animar a 
vida comunitária dos judeus em Natal.

Em agosto de 1942 era o próprio Brasil que 
entrava na Segunda Guerra Mundial. Em Natal e a 
população foi chamada para participar do esforço 

de guerra, com ações da defesa passiva. A tradi-
cional comunidade sírio-libanesa de Natal, tendo 
a frente Neif Habib Chalita e Kalil Abi Faraj, parti-
cipou deste processo junto com outras colônias de 
estrangeiros que viviam na cidade, entre estas os 
judeus. Nestas atividades eles eram liderados por 
José Palatnik e Leon Volfzon. Não sabemos em que 
grau ocorreu a participação destas comunidades 
no processo de defesa passiva de Natal, nem como 
foi a interação de sírio-libaneses e judeus neste ob-
jetivo, mas tudo leva a crer que transcorreu sem 
maiores alterações em razão da inexistência de no-
tícias apontando problemas.

Com a chegada dos estadunidenses 
houve um aporte financeiro muito inten-
so na capital potiguar. Consequentemente 
a cidade se encheu de forasteiros em bus-
ca dos preciosos dólares e este aumento 
populacional trouxe consequências para 
Natal. Entre estes figuram o aumento da 
carestia e a falta de moradias e esse ulti-
mo fato motivou os Palatnik a abrir um 
novo negócio – Uma loja de material de 
construção para abastecer um mercado 
que construía novas casa.

Mas a pequena e calma cidade, que cres-
cia a olhos vistos, já não atraia os judeus 
como no passado.

•  PENSE! NUMA NOTÍCIA  •

Participação da 
tradicional comunidade 
sírio-libanesa de Natal 
no processo de defesa 
passiva da cidade 
durante a Segunda Guerra 
Mundial, juntamente com 
a comunidade judaica.

Vila Palatnik
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Após a Segunda Guerra Mundial tem início a migração dos 
judeus natalenses para outros centros urbanos como Rio de 
Janeiro e Recife, mas alguns seguiram para o recém-criado Es-
tado de Israel. Assim, com o número de judeus extremamente 
reduzidos em Natal, as atividades do Centro Israelita foram 
encerradas em novembro de 1968.

Segundo a historiadora Luciana Souza de Oliveira a histó-
ria da presença dos judeus em Natal foi algo expressivo. Eles 
foram os responsáveis por construir na capital Potiguar uma 
das comunidades judaicas mais atuantes do Brasil, que che-
gou a ser conhecida na Palestina como a Jerusalém do Brasil.

As famílias judias que se estabeleceram na cidade muda-
riam não apenas a história dos judeus em Natal, mas o próprio 
espaço urbano e cultural. Foi na capital potiguar que eles tive-
ram a oportunidade de (re)construir as suas vidas oferecendo 
a cidade o que eles tinham de melhor: o trabalho e suas mer-
cadorias. Em contrapartida a cidade os recebeu consumindo 
os seus produtos importados e dando a eles uma condição de 
vida digna na qual puderam oferecer a suas famílias o supri-
mento de suas necessidades.

A imigração deste grupo de judeus para Natal represen-
tou mais que um simples evento, foi a importante inserção de 
um povo, de uma cultura, uma religião, uma economia, orga-
nização espacial e social, bem como a (re)construção do “seu 
lugar” na capital Potiguar.

•  PENSE! NUMA NOTÍCIA  •

FONTE: Autor – Rostand Medeiros - https://tokdehistoria.com.br/2016/10/12/judeus-em-natal-a-saga-dos-palatinik/
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NOTA:
[1] Abrahan Palatnik é filho de Tobias e Olga Palatnik e com apenas quatro anos de idade imigrou de natal para a região 
onde, atualmente, se localiza o Estado de Israel. Entre 1942 e 1945, frequenta a Escola Técnica Montefiori, em Tel Aviv, e se 
especializa em motores a explosão. Só retorna ao Brasil, para o Rio de Janeiro, em 1948. Por volta de 1949, inicia estudos 
no campo da luz e do movimento, que resultam no Aparelho Cinecromático, exposto em 1951 na 1ª Bienal Internacional 
de São Paulo, onde recebe menção honrosa do júri internacional. Desenvolve a partir de 1964 os Objetos Cinéticos, um 
desdobramento dos cinecromáticos, mostrando o mecanismo interno de funcionamento e suprimindo a projeção de luz. O 
rigor matemático é uma constante em sua obra, atuando como importante recurso de ordenação do espaço. É considerado 
internacionalmente um dos pioneiros da arte cinética. Abraham Palatnik é consagrado pioneiro, o primeiro que explorou 
as conquistas tecnológicas na criação de vanguarda brasileira, tornando as máquinas aptas a gerarem obras de arte. Ver – 
https://www.escritoriodearte.com/artista/abraham-palatnik/

Irmãos Palatnik

https://tokdehistoria.com.br/2016/10/12/judeus-em-natal-a-saga-dos-palatinik/
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 50 ANOS DE UMA 
história que não pode ser esquecida

TV UNIVERSITÁRIA

No dia 2 de dezembro pró-
ximo a TV Universitária 
estará comemorando 50 

anos de existência. Foi ela a pio-
neira e, durante longos 15 anos, 
a única emissora geradora de 
televisão em canal aberto do Rio 
Grande do Norte.

Entretanto, com o surgimen-
to das emissoras comerciais 

locais, a partir de 1987, a TVU 
– como sempre foi chamada 
popularmente – passou a ser 
indevidamente postergada nos 
relatos mais comuns que vem 
abordando a história da televi-
são potiguar. 

A revista BZZZ inicia nesta 
edição uma série de matérias 
sobre essa emissora educativa, 

pertencente à Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte, 
com o objetivo de relembrar sua 
história e reforçar o peso que 
ela teve – e que ainda tem! - na 
formação de centenas de profis-
sionais que hoje atuam no meio 
televisivo local e nacional e na 
própria constituição da cultura 
televisiva em nosso estado.

•  EDITORIAL|HISTÓRIA  •

Maurício Pandolphi
Jornalista
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COMO TUDO COMEÇOU
A TV Universitária teve seu 

nascedouro na ousadia de um 
cientista  visionário, que no início 
da década de 1960 foi um dos ide-
alizadores e principais defensores 
da entrada do Brasil na então re-
cém iniciada  exploração espacial: 
o cearense Fernando de Mendon-
ça, oficial-piloto reformado da 
Força Aérea Brasileira e engenhei-
ro eletrônico, ainda hoje uma voz 
respeitada nos meios científicos 
brasileiros, aos 97 anos de idade.

Ele foi o Diretor Científico da 
Comissão Nacional de Ativida-
des Espaciais - CNAE, criada em 
1963 e transformada em Institu-
to Nacional de Pesquisas Espa-
ciais – INPE, em 1971, já sob sua 
direção geral.

Graduado pelo Instituto Tec-
nológico de Aeronáutica (ITA), 
Mendonça fez seu doutorado em 
radiociências na Universidade 
de Stanford, nos EUA, onde foi 
profundamente influenciado pe-
las então nascentes tecnologias 
de comunicação e de educação à 
distância vias satélites.

Mendonça escolheu o Rio 
Grande do Norte para uma ex-
periência inédita, denominada 
Projeto SACI – Sistema Avança-
do de Comunicações Interdisci-
plinares, que tinha o objetivo de 
levar a educação a distância às 
áreas rurais, num estado à épo-
ca carente no setor e detentor de 
taxas elevadas de analfabetismo, 
bem como de viabilizar politica-
mente a construção de um satéli-
te brasileiro.

As primeiras tratativas entre 
a CNAE, o governo do Estado e a 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte ocorreram durante o 
governo de Monsenhor Walfredo 
Gurgel, quando a UFRN era dirigi-
da pelo reitor Onofre Lopes, mas 
a ideia só foi efetivamente levada 
adiante em 1971, quando se ini-
ciou o processo de obtenção de um 
canal de televisão e a constituição 
de duas equipes, uma de produção 
de conteúdos educacionais, sedia-
da na sede do INPE, em São José 
dos Campos, e outra, de logística, 
em Natal, ambas em parceria com 
a Secretaria Estadual de Educação 
do RN e a UFRN.

Começava naquele momento 
a história da TV Universitária, 
que seria a partir de então a pri-
meira geradora dos sinais de TV 
para a Grande Natal e partes do 
estado, onde chegava graças a 
retransmissores instalados na 
Serra de Santana e em Mossoró. 
Houve também, por um breve 
período, a transmissão das au-
las do Projeto SACI através do 
satélite norte-americano ATS-6 
e que foram recebidas direta-
mente em algumas escolas, do-
tadas de pioneiras antenas es-
peciais de recepção. 

Um dos participantes decisi-
vos desse processo é o professor 
aposentado da UFRN, que foi tam-
bém  pró-reitor da UFRN e secre-
tário de Educação do RN, Dalton 
Melo de Andrade, que concedeu 
entrevista exclusiva à BZZZ. (Vide 
o destaque desta reportagem).

•  EDITORIAL|HISTÓRIA  •

Fernando de Mendonça, diretor do INPE 
e um dos fundadores da TVU, na época 
da criação da emissora
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Desde o início decidiu-se 
que caberia à UFRN a luta pela 
concessão de canal aberto de 
televisão junto ao Ministério 
das Comunicações. Outra me-
dida foi buscar recursos para 
adquirir os equipamentos ne-
cessários para a produção local 
e a geração dos sinais. Logo se 
viu que ambas as coisas não 
seriam fáceis, uma vez que os 
recursos financeiros eram ine-
xistentes, numa universidade 
em fase de transição adminis-
trativa, e a concessão oficial  se 
revelou problemática, pois ha-
via setores do Governo Federal 
avessos a dotar com canais de 
TV as universidades federais, 
mesmo já tendo sido concedida 
uma emissora educativa para a 
UFPE, em 1968. Naquele mes-
mo ano a UFRN tentara obter 
a concessão de uma emissora 
de rádio AM, e tivera o pedido 
negado. Em consequência dis-
so as aulas do SACI, que tam-
bém eram produzidas para o 
rádio, foram veiculadas poste-
riormente em parceria com as 
emissoras AM da Igreja Católi-
ca então existentes, entre elas a 
Rádio Rural de Natal.

No caso da TV, um transmis-
sor de segunda mão foi ofereci-

do e doado à UFRN pelo governo 
do estado do Maine, nos EUA, e 
prontamente aceito. Mas quando 
o equipamento aqui chegou, viu-
-se que ele já era obsoleto e invi-
ável:  era do fabricante RCA, tinha 
10 quilowatts de potência, mas 
com tecnologia do início dos anos 
1950 e sua manutenção seria 
muito difícil no Brasil. Além dis-
so, pesava várias toneladas e era 
refrigerado à água, o que tornava 
impossível instala-lo no ponto 
mais alto das dunas de Natal, pois 
isso exigiria a construção de uma 
estrada pavimentada morro aci-
ma, em área de dificílimo acesso, 

bem como uma canalização espe-
cial de água corrente.

Diante do impasse, Fernan-
do de Mendonça tratou de doar 
à UFRN, através do INPE, um 
transmissor moderno, embora 
de apenas 2 quilowatts de po-
tência, além dos demais equipa-
mentos necessários à instalação 
dos estúdios, tudo de fabricação 
nacional, da recém criada indús-
tria Maxwel, e que, de quebra, 
ainda oferecia a manutenção do 
conjunto. Esses equipamentos 
chegaram em Natal no final de 
1971, já na administração do rei-
tor Genário Alves da Fonseca.

A HISTÓRIA ‘QUASE’ 
COMEÇOU COM 
UM TRANSMISSOR 
OBSOLETO Primeiro logotipo da TVU

Entrega dos equipamentos da Maxwell, em 1971. Presentes na foto, entre outros, o ex-reitor Onofre 
Lopes, o reitor Genário Alves da Fonseca e o secretário de Educação Dalton Melo de Andrade
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No final de 1972 os equipa-
mentos já estavam instalados, na 
sede do escritório de represen-
tação do INPE em Natal, onde se 
construíra um grande estúdio, e 
as equipes de produção do Pro-
jeto SACI já em plena atividade, 
com dezenas de aulas prontas e 
destinadas à formação de pro-
fessores da Secretaria Estadual 
de Educação e à alfabetização 
de alunos do ensino básico, mas 
o Ministério das Comunicações 
não concedia a licença para en-
trada no ar do canal de TV.

Fernando de Mendonça en-
tão resolveu as coisas à sua ma-
neira e autorizou a entrada no 

ar da TV Universitária de Natal, 
mesmo sem a licença oficial, o 
que ocorreu em 2 de dezembro 
daquele ano.

Depois, com o ex-reitor Ono-
fre Lopes a tiracolo, foi para Bra-
sília, comunicou ao então minis-
tro das Comunicações, Hygino 
Corsetti, que a TV já estava no 
ar e exigiu a autorização legal. 
Eram ambos oficiais da reserva 
de alta patente, ele da Aeronáu-
tica e o ministro do Exército, e a 
pendenga se resolveu no âmbito 
das insígnias. Depois de muita 
discussão, sem outra alternati-
va, o ministro assinou a espera-
da concessão.

•  EDITORIAL|HISTÓRIA  •

UMA DISPUTA INSÓLITA COM O 
MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES

Primeiros equipamentos de estúdio da TVU, ainda em P&B, da marca nacional  Maxwell

“Foi a força 
política de 
Fernando de 
Mendonça que 
pôs a estação no 
ar. O Dr. Onofre 
foi com ele pegar 
a licença e disse 
que a briga foi 
feia. Era fato 
consumado, a 
estação estava 
no ar e não tinha 
como negar.”
DALTON MELO DE ANDRADE

A programação da emissora, 
nos primeiros anos, enquanto 
funcionou no estúdio montado 
nas instalações do INPE em Na-
tal, foi limitada, diante das carên-
cias de equipamentos de ponta e 
de recursos financeiros para sua 
execução, além do fato de que não 
existia na época uma rede nacio-
nal de emissoras educativas com 
a qual pudesse se associar. 

Para se ter uma ideia des-
sa carência, a TVU contava com 
apenas duas câmaras de estúdio 
Maxwell, dois vídeo tapes, ambos 
Ampex, modelos 7.900 e 1.200, 
quatro microfones, dois projeto-
res de filmes 16 mm chamados 
Telecine, cinco ou seis spolights 
de iluminação e duas câmaras 
cinematográficas Bolex, também 
de película 16 mm, que eram 

usadas na obtenção de imagens 
externas. Em consequência não 
se gravavam entrevistas exter-
nas: os cinegrafistas colhiam as 
imagens e os repórteres redigiam 
textos, que eram lidos em OFF pe-
los apresentadores. Um pequeno 
gravador de vídeo tape externo, 
semiprofissional, chegou a ser 
utilizado umas poucas vezes, até 
quebrar e ser aposentado.

OS PRIMEIROS ANOS, DE 1972 A 1976
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A TVU foi, desde o seu início, um 
verdadeiro celeiro para a formação 
de profissionais, alguns deles oriun-
dos do rádio potiguar e do jornalis-
mo impresso, outros inicialmente 
como estagiários do curso de Jorna-
lismo da Fundação José Augusto, de-
pois incorporado em 1974 ao recém 
criado Departamento de Comuni-
cação Social da UFRN. Infelizmente 
não restou documentação impressa 
com as relações de profissionais, 
devido às mudanças de endereço da 
TVU, pelo que me valho da memória 
e também das lembranças de Rodi-
van Barros (foto), o único remanes-
cente da equipe inicial ainda em ati-
vidade na TVU e prestes a completar 
50 anos de casa. Foram eles:

RELEMBRANDO 
PROFISSIONAIS 
QUE ATUARAM 
NA TVU ENTRE 
1972 E 1976

Ou seja, fazia-se televisão com a cara, a coragem e muito talento 
para superar dificuldades. Mesmo assim, quem quiser ver as ima-
gens dos acontecimentos sociais, esportivos, culturais e políticos 
de Natal naqueles anos terá que se servir do acervo de mais de 500 
rolos de filmes do período, até hoje guardados no acervo da TVU  

A emissora entrava no ar no início da manhã e exibia as aulas do 
projeto SACI, saia do ar e retornava no início da tarde, para a reapre-
sentação das mesmas aulas. Depois saia novamente do ar e retor-
nava no início da noite, agora com sua programação produzida em 
Natal, que consistia de um telejornal diário e de alguns programas 
de entretenimento semanais, todos gravados. Também iam ao ar 
antigos desenhos animados e muitos documentários de uma série 
chamada Transtel, produzida pelo governo da Alemanha Ocidental.

Das produções locais destacavam-se do “Telejornal 5”, que ia 
ao ar de segunda à sexta, o “Semanarius”, programa de entrevistas 
apresentado por Ana Maria Cascudo Barreto, o “Aconteceu”, resu-
mo jornalístico da semana, que ia ao ar nos domingos, e os mu-
sicais “Teleshow Cinco”, programa de auditório apresentado por 
Carlos Alberto de Souza e animado pela banda Impacto Cinco, e 
“Painel Musical”, apresentado por Erivanaldo Galvão e dedicado a 
apresentações de artistas nacionais que vinham a Natal, dentro do 
Projeto Pixinguinha. 

Ao vivo a TVU só tinha mesmo a missa dominical celebrada em 
estúdio pelo Padre Penha – a igreja se recusava a gravar a missa – e 
a transmissão anual com os nomes dos aprovados no vestibular da 
UFRN, evento que reunia uma multidão de alucinados e ansiosos 
jovens na porta da emissora.
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Sanderson Negreiros e Be-
rilo Wanderley, diretores de 
jornalismo; os apresentadores 
Emmanoel Pereira (hoje minis-
tro do TST), Tânia Mendes, Ade-
mir Ribeiro, Liênio Trigueiro, Al-
berto Ribeiro, José Ary, Samuel 
Fernandes, Ana Maria Cascudo 
Barreto e Maurício Pandolphi 
(transferido do INPE de São 
José dos Campos em 1975); e os 
repórteres, produtores e reda-
tores Jácio Fiúza, Norma Lúcia, 
Vânia Marinho, Aldemar de Al-
meida, Aluísio Lacerda, Airton 
Bulhões, Ricardo Rosado, Rogé-
rio Cadengue e Fátima Leandro, 
todos ainda estudantes.    

NO JORNALISMO

Foto obtida no dia da inauguração. Nela estão, a partir da esquerda, Rovan Barros, 
José Ocean, Gilberto de Souza e Wellington Marinho. No centro, de branco, o médico 
Marcos Fulco, um dos convidados na ocasião 

Jean Paul, diretor técnico; os técnicos Assis Car-
los Fernandes, Rovan Barros, Francisco Vieira e José 
Aprígio; os operadores de áudio e vídeo, iluminado-
res, auxiliares cinegrafistas e câmeras José Casé, José 
Correia, José Siéba, Rodivan Barros, Carlinhos Mei-
relles e Norio Higashi (esses dois também vindos de 
S.J. dos Campos), José de Lima, Eudes Rego, Evaldo 
José, Luiz de França, os irmãos Iran e Nildo Seabra, 
Humberto Lima, Gilberto de Souza, Mayron Rober-
to, Edmar Fernandes, Dácio Galvão, José Crisóstomo, 
José Ocean, Wellington Marinho e Clóvis Carvalho, 
além de diversos bolsitas-estagiários, oriundos de 
diversos departamentos da universidade. 

Uma curiosidade: nessa equipe técnica, entre 
72 e 76, atuaram apenas duas mulheres, Cleonice 
Lucas, maquiadora, e Joana Régis, secretária de 
produção.

NA TÉCNICA
Dalton Melo de Andrade, di-

retor na fase de implantação, e 
Adauto Mota, diretor-geral do 
INPE e da TVU entre 1972 e 1976. 
A partir de 1976, Paula Pires, José 
de Castro, João Batista Campa-
nholi e Arnon de Andrade, vindos 
do INPE de São José dos Campos, 
sendo que os três últimos depois 
viriam a assumir respectivamente 
as diretorias de Programação, de 
Produção e Direção Geral da emis-
sora, já na fase de transferência 
da TVU para o controle único da 
UFRN e para sua nova sede, nas 
instalações da antiga Escola In-
dustrial, na Av. Rio Branco.

NA DIREÇÃO
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ENTREVISTA
Dalton Melo de Andrade é professor aposenta-

do da UFRN, onde foi Reitor de Planejamento por 
oito anos e primeiro diretor da TVU. Também foi 
secretário de Educação do Rio Grande do Norte, 
durante o governo de Cortez Pereira. Dotado de 
uma memória privilegiada, aos 92 anos de idade, 
ele concedeu à BZZZ esta entrevista, onde fala de 
sua participação na criação da emissora. 

BZZZ – Como foi que nasceu a proposta de 
criar esse pioneiro projeto de teleducação no RN, 
que acabou gerando a TVU?

DALTON – Até onde sei, nasceu com Fernando de 
Mendonça, que era o Diretor da CNAE e viu um pro-
jeto na Índia, já funcionando, que poderia ser facil-
mente aplicado ao nosso país, o uso de satélite para 
ensino a distância. Quando voltou, começou a pesqui-
sar onde e como poderia implantar algo semelhante. 
Lembrou-se do Nordeste, super carente. Em Natal, 
já funcionava a estação de lançamentos de foguetes, 
que o trazia muito a Natal, e ficou conhecendo a uni-
versidade e seus projetos inovadores, como o CRU-
TAC. Fernando procurou o reitor, Dr. Onofre Lopes, 
para conversar sobre o assunto e perguntar se ele se 
associaria ao projeto. Explicou os detalhes, o que es-
perava da participação da UFRN e o Dr. Onofre acei-
tou na hora. Fernando então pediu para ele indicar 
um seu representante para continuar as discussões 
e ele me indicou. Combinaram um novo encontro, no 
qual eu estaria presente. Assim começou tudo.

BZZZ – Quais eram as relações entre o gover-
no do Estado, a UFRN e a CNAE, omissão Nacional 
de Atividades Espaciais, depois INPE, no período 
que antecedeu a criação do SACI?

DALTON – Antes do SACI não havia nenhuma 
relação entre a CNAE, a UFRN e o Estado. Esse 
relacionamento iniciou-se com a implantação do 
projeto e à medida que a presença de uma dessas 
entidades era necessitada. O último foi o Estado, 
que seria o campo do experimento.

BZZZ – Você acredita que a visão inovadora do 
governo Cortez Pereira tenha facilitado a implan-
tação do projeto e seu sucesso posterior?

DALTON - Cortez deu grande impulso ao pro-
jeto quando  se  tornou Governador e eu seu se-
cretário de Educação. Isso ocorreu no início dos 
anos 70, quando já tínhamos o próprio Estado já 
participando do projeto, mas de forma ainda mo-
desta e sem muito entusiasmo. Com a chegada de 
Cortez e comigo na Secretaria de Educação, resol-
vemos incrementar o programa e chegamos a ter 
cerca de quinhentas escolas dentro do programa

BZZZ – Qual foi sua atuação pessoal no projeto?
DALTON – Começamos a identificar com 

mais cuidado as necessidades para a implanta-
ção do projeto e como atende-las. Obviamente, 
além do pessoal, já praticamente atendido, havia 
que atender também as necessidades materiais, 
como locais de trabalho, salas de aula em todo o 
Estado, televisões que receberiam o sinal do sa-
télite ainda imaginário, e o mais importante, o 
transmissor dos sinais, a estação de televisão. As 
necessidades locais foram atendidas sem muitas 
dificuldades. Em pouco tempo dispunhamos de 
cerca de 500 salas, utilizando não só as escolas, 
mas todos os espaços encontrados, como clubes 
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de mãe, paróquias e quaisquer outros espaços 
que pudéssemos conseguir.  

BZZZ – Como se resolveu o problema de ter 
uma estação de televisão e os equipamentos ne-
cessários para sua implantação?

DALTON – O grande problema de fato era a 
estação de televisão. Aí, procuramos o apoio das 
entidades locais, como associações profissionais, 
clubes de serviço e os grupos internacionais como 
a associação Maine/Rio Grande do Norte. O pesso-
al do Maine se interessou pela ideia e conseguiu a 
doação de uma estação usada, mas operacional e 
bem conservada, como se acreditava então, e que 
foi doada à UFRN e trazida para Natal pela FAB. 
Quando aqui chegou nossos técnicos verificaram 
a dificuldade que nos causaria em termos opera-
cionais, pelo seu alto consumo de energia, pessoal 
especializado e manutenção. 

BZZZ – Qual foi a solução encontrada na época?
DALTON – Essa dificuldade foi resolvida pela 

CNAE, que comprou uma estação de fabricação  na-
cional, de potência bem mais baixa, de baixo consu-
mo e custo de manutenção, que foi doada à UFRN 
e se tornou a TV Universitária, primeira televisão 
a ser instalada no Estado, sob a responsabilidade e 
direção da universidade. De passagem, lembro que 
fui o primeiro Diretor, nomeado pelo Prof. Onofre 
Lopes. Para mim foi um reconhecimento ao nosso 
trabalho, desde a primeira conversa entre o Fernan-
do de Mendonça e o Dr. Onofre Lopes.

BZZZ – Como foi a  obtenção da concessão do 
canal de televisão junto ao governo federal?

DALTON – O pedido foi encaminhado ao Mi-
nistério das Comunicações, mas a licença estava 
demorando para sair. Então Fernando de Men-
donça mandou colocar a televisão no ar e depois 
foi para Brasília, para uma conversa com o mi-
nistro das Comunicações, um coronel, o Hygino 
Corsetti. A conversa foi dura, mas ele voltou com 
a concessão assinada. Foi a força política de Fer-

nando de Mendonça que pôs a estação no ar. O Dr. 
Onofre foi com ele pegar a licença e disse que a 
briga foi feia. Era fato consumado, a estação esta-
va no ar e não tinha como negar.

BZZZ – Pelo que se sabe, foram criadas duas 
equipes de trabalho, uma em Natal e outra na sede 
da CNAE - depois INPE – em São José dos Campos, 
São Paulo. Como isso foi feito?

DALTON – Com a estrutura física praticamen-
te pronta, agora era fazer operar a parte huma-
na, técnicos e professores, que fariam a materia-
lização dessas atividades. Aí entrou com força a 
participação do Estado. O governo já estava sob o 
comando de Cortez Pereira e eu na Secretária de 
Educação, o que veio a agilizar de forma contun-
dente o apoio estadual a todas essas iniciativas: 
contratação das salas de aulas, professores, pes-
soal auxiliar na área estadual e tudo o mais que 
dependia desse apoio. Também foi formado um 
grupo de pessoal em São José dos Campos, sede 
da CNAE, para preparação de aulas.

BZZZ – Essas equipes contaram com a partici-
pação de profissionais especializados vindos dos 
Estados Unidos?

DALTON – Não houve participação americana 
decisória em qualquer fase do programa, seja na 
sua montagem, seja na sua ação. Todos os envol-
vidos eram brasileiros. Um ou outro consultor, 
para necessidades específicas, poderia ser es-
trangeiro, o que de fato aconteceu.

BZZZ – Qual é seu sentimento hoje, passados 
50 anos, ao relembrar essa bela história?

DALTON – Ter a oportunidade de falar sobre 
o Projeto SACI e a criação da TVU me traz ótimas 
lembranças de pessoas, objetivos, sucessos e fra-
cassos. Nosso grupo, dedicado e entusiasta, trouxe 
mais alegrias que tristezas. Cada novo dia, era um 
dia novo. Novas interações, novas ideias e novo 
trabalho. Toda essa vivência nos permitiu criar um 
grupo forte, unificado e buscando o sucesso. 
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REFENO 2009, 
UMA REGATA!

Nelson Mattos Filho
Velejador - avoante1@hotmail.com

VIDA A BORDO 146 - 23/09/2009

•  DIÁRIO DO AVOANTE  •

REFENO 2009

“Avoante, copia Mary Mary! Avoante, copia Mary Mary!
-“Aqui veleiro Avoante, quem chamou veleiro Avoante”.
“Avoante, se segura por aí. Acabamos de pegar um vendaval muito forte. 
Vento de 35 nós e com muita chuva. A coisa aqui está endiabrada! ”
-“Muito obrigado Mary Mary, vamos nos preparar”
“Avoante riza tudo que a coisa é feia”
“Ok!”

Tudo pronto para a REFENO 
2009, Regata Recife/Fer-
nando de Noronha, e mais 

uma vez o Avoante se fez presente 
nesse congraçamento da vela de 
oceano que movimenta o mundo 

náutico brasileiro. Este ano, 92 
barcos estavam escritos para o de-
safio das 300 milhas em busca das 
belezas da Ilha de Noronha.

O prêmio pode não ter mui-
to valor, apenas alguns troféus e 

umas medalhas aos participan-
tes. Mas a alegria e o prazer de 
chegar a ilha maravilha, que tem 
as mais bonitas praias do Brasil e 
uma paisagem fascinante, é o que 
faz a grandeza da competição. 

mailto:avoante1@hotmail.com
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No ano passado ganhamos o 
troféu Tartaruga Marinha, o pe-
núltimo barco a chegar. Este ano 
não almejávamos o Tartaruga, 
mas se viesse seria muito bem 
recebido. Faríamos história se 
fossemos bicampeões.

As previsões sobre os ventos 
não eram tão animadoras, te-
ríamos vento leste e fraco. Em 
outras palavras, teríamos vento 
contra durante todo o percurso. 
Eu como velejador cruzeirista 
não me surpreendia com essas 
previsões, apenas achava que 
iria demorar para chegar a Ilha, 
mas se assim fosse, assim seria. 
Nada melhor do que algumas ho-
ras a mais entre o céu e o mar.

Este ano o Avoante estava com 
uma tripulação bastante popu-
losa. Eu, Lúcia, Fernando, Marta, 
Milito e Simarone. Muita gente, 
porém, de qualidade. Seis pesso-
as naquele barquinho, enfrentan-
do 300 milhas de mar. Era mais 
um desafio que iríamos enfrentar. 

Largamos Sábado 19 de se-
tembro, às 15h. O Marco Zero, 
local da largada, fervia de anima-
ção com muita gente prestigian-
do o evento e incentivando cada 
barco que desfilava para a pla-
téia. Um locutor irradiava com 
emoção, e certa dose de encanta-
mento, tudo o que se passava na 
água. Nossa tripulação ficou tão 
empolgada com a saudação do 
público que fez até coreografia. A 
turma balançava os braços como 
se estivesse voando. Ainda bem 
que a platéia sorriu, senão seria 
um vexame, aqueles marmanjos 

balançando os braços, querendo 
voar. Sei não viu, Milito!

Como sempre, não largamos 
bem, o vento fraco não era bom 
para nosso barco/casa, com so-
brepeso e entupido de tripulantes. 
Mas quando seguimos pelo canal 
do Porto do Recife, a coisa foi mu-
dando de figura e ao chegar à boca 
da barra já brigávamos lado a lado 
com os primeiros colocados do 
nosso grupo. Muito Bom!

Animado, assumi uma postura 
de comandante regateiro e insti-
guei a tripulação a entrar no cli-
ma da competição. Mas, como re-
gateiro é regateiro e cruzeirista é 
cruzeirista, fui com tanta sede ao 
pote que meti os pés pelas mãos. 
Numa manobra mais ousada ten-
tei mexer na esteira da vela gran-
de, em plena disputa por uma 
boa colocação. Cada um na sua e 
aquela não era minha praia.

A manobra foi por água abai-
xo e para tentar consertar a situ-

ação, larguei o timão e fui ajudar 
na faina com a vela. Resultado: 
A roda de leme quebrou, e para 
nossa decepção ficamos a ver 
navios com a turma tomando o 
rumo da ilha e nós abandonamos 
a regata, temporariamente, e re-
tornamos ao Recife para conser-
tar minha besteira. 

Fiquei desolado com essa ati-
tude intempestiva e envergonha-
do diante da minha brava tripula-
ção, principalmente de Lúcia, que 
tinha tentado me substituir no ti-
mão quando aconteceu a quebra. 

Comunicamos nosso retorno 
à comissão de regata, para re-
solver o problema, e ancoramos 
no Pernambuco Iate Clube, onde 
passamos longas três horas de 
manutenção.

Tudo resolvido, inclusive 
com meu pedido de desculpas, 
levantamos vela e aproamos a 
Ilha. Mas aí, a história da regata 
já era outra!

•  DIÁRIO DO AVOANTE  •
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O BRASIL VISTO
DAS LENTES

Vila Velha-ES
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O olhar profissional e as len-
tes do fotógrafo Fernando 
Chiriboga, equatoriano 

radicado no Brasil e potiguar 
de coração, farão parte da cele-
bração do Bicentenário da In-
dependência do Brasil, que será 
comemorado em 7 de setembro 
de 2022.

Chiriboga é responsável pela 
autoria do projeto editorial Relí-
quias – Bicentenário da Indepen-
dência do Brasil – 2022 -, uma 
coleção de quatro livros, cada 
um dedicado ao registro fotográ-
fico do patrimônio arquitetônico 
das regiões do Brasil. A coleção 
é patrocinada por cinco empre-
sas luso-brasileiras: EDP; Cisa 
Trading; MDS Brasil, Banco Lu-
so-Brasileiro e Grupo Telofran, 
através da Lei de Incentivo à Cul-
tura, Secretaria Especial de Cul-
tura e do Ministério do Turismo.

A ideia genial surgiu através 
do livro “Relíquias – Patrimônio 

Arquitetônico do Nordeste Bra-
sileiro”, lançado em 2014, ree-
ditado em 2019, e que integra a 
coleção comemorativa. A riqueza 
patrimonial revelada pela edição 
do Nordeste abriu caminhos para 
que as cidades históricas do Sul e 
Sudeste também tivessem os re-
gistros eternizados. O segundo li-
vro - “Relíquias – Patrimônio Ar-
quitetônico do Sudeste do Brasil” 
- acaba de sair da gráfica e seu 
lançamento deve acontecer no 
mês de junho. A obra revela 250 
fotos selecionadas de um total 
de mais de 12 mil imagens feitas 
em quatro estados e 18 cidades 
visitadas pelo fotógrafo. Entre os 
municípios, destacamos: Ouro 
Preto (MG), Tiradentes (MG), 
Diamantina (MG), Vitória (ES), 
Vila Veklha (ES), Anchieta (ES), 
São Paulo (SP), Santos (SP), São 
Luiz de Paraitinga (SP), Rio de 
Janeiro (RJ), Petrópolis (RJ) e Pa-
raty (RJ).

PATRIMÔNIO 
ARQUITETÔNICO 

NACIONAL GANHA 
REGISTROS 

FOTOGRÁFICOS 
DE FERNANDO 

CHIRIBOGA PARA 
CELEBRAR O 

BICENTENÁRIO DA 
INDEPENDÊNCIA 

DO BRASIL

Por Gustavo Farache 
Fotos: Chiriboga

Patropolis-RJ
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Para o autor, que percorreu 
diversas cidades seculares, com 
seus sítios históricos e valor 
imensurável, a execução do pro-
jeto é tentadora. “Sempre fui um 
apaixonado por obras arquitetô-
nicas e monumentos históricos, 
por sua beleza incontestável, 
por seu valor ambiental e por 
seu inegável testemunho de um 
passado construtor da história 
de povos e lugares”, diz Chiribo-
ga, que percorreu mais de 5 mil 
quilômetros para fotografar o 
Sudeste do Brasil.

Uma particularidade revela-
da por Chiriboga é que a pan-
demia, apesar de ter obrigado 
o projeto atrasar um pouco o 
cronograma, serviu como faci-
litadora.  Ele explica: “Viajamos 
para Minas Gerais ainda quan-
do ainda muita gente estava em 
lockdown e isso facilitou muito 
o registro das fotos em lugares 
que, normalmente, sempre es-
tão cheios de turistas”.  

Em processo de elaboração, 
o livro “Relíquias – Patrimônio 
Arquitetônico do Sul do Brasil’’ 
também contará com 250 foto-
grafias dos três estados sulistas, 
com imagens de 17 cidades da 
região. A edição encontra-se em 
fase de finalização.

Diretor executivo da EDP no 
Brasil, uma das empresas patro-
cinadoras, João Marques da Cruz 
considera que o “trabalho apu-
rado de compilação e registro 
fotográfico comprova a impor-
tância de preservação do acer-
vo arquitetônico brasileiro para 
uma melhor compreensão dos 

Theatro Municipal-RJ

Patropolis-RJ
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valores, estilo de vida e or-
ganização da sociedade bra-
sileira pelas novas gerações”. 
A Região Norte também terá 
sua edição e as fotos estão 
programadas para o início 
do segundo semestre, quan-
do Fernando Chiriboga em-
barca para mais uma missão. 
Todo o projeto gráfico e a 
diagramação são assinados 
por Leila Chiriboga, esposa 
do fotógrafo e responsável 
pelas legendas e coordena-
ção de pesquisa.  

Patropolis-RJ

Paraty-RJ
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Curitiba-PA
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Relíquias de SP

Fernando Chiriboda lança livro com imagens do litoral potiguar Fernando Chiriboga e Leila em Morretes, no Paraná
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Curitiba-PA
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Nascido nos Andes equatorianos, Fernando 
Chiriboga reside em Natal (RN) desde o ano de 
1985. Iniciou sua carreira como fotógrafo pro-
fissional em 1990, tendo como foco a fotografia 
de arquitetura e natureza. 

Em 2004 lançou o seu primeiro livro, retra-
tando a Mata Atlântica potiguar. Desde então já 
publicou dezesseis livros, sendo o “Relíquias – 
Patrimônio Arquitetônico do Sudeste do Brasil” 
a sua 17ª obra. Atuando no campo da fotografia 
FineArt, possui quadros espalhados por várias 
partes do Brasil e do mundo.

MAGO DAS LENTES

Fernando e a 
esposa Leila 
Chiriboga

Chiriboga em Porto Alegre-RS

Convento do Carmo-ES



50 50 [REVISTA B[REVISTA Bzzzzzz]]

Anderson Tavares de Lyra
Historiador
Visite o BLOG de HISTÓRIA E GENEALOGIA: 
www.andersontavaresrn.blogspot.com

•  EDITORIAL|HISTÓRIA  •

Matriz de Nossa Senhora
da Apresentação

Fachada da antiga 
Sé antes da reforma

ANTIGA SÉ
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O Centro Histórico de Natal 
nos oferece uma viagem 
especial ao nosso pas-

sado e um reencontro emocio-
nante com os nossos antepas-
sados através de monumentos, 
ruas, travessas, becos, praças e 
prédios. Nesse sentido, vamos 
explorar a história da primeira 
igreja erguida no território po-
tiguar, através de informações 
técnicas recolhidas no relatório 
da equipe interdisciplinar que 
atuou na sua restauração, ocor-
rida no ano de 1995.

A Igreja Matriz de Nossa Se-
nhora da Apresentação, localiza-
da no outeiro do sítio onde Jerô-
nimo de Albuquerque Maranhão 
implantou a cidade do Natal, 
destaca-se na paisagem urbana 
da atual Praça André de Albu-
querque, antiga Rua Grande, dos 
primórdios de Natal, em pleno 
Centro Histórico da Cidade.

O templo é monumento tom-
bado pelo Governo do Estado e 
pertence à Arquidiocese de Na-
tal. Contudo, tornou-se muito 
mais que uma casa de orações. 
Transformou-se em um monu-
mento que o Rio Grande do Nor-
te orgulha-se de possuir e exibir, 
constituindo-se numa das pou-
cas igrejas do Brasil erguidas no 
início do século XVII.

A capela que deu origem a 
atual igreja foi construída em 
1599. Ali foi celebrada a missa 
de fundação da Cidade do Natal.

O primeiro vigário provido 
na freguesia de Nossa Senho-
ra da Apresentação foi o padre 
Gaspar Gonçalves da Rocha, 

conforme consta na Relação de 
Ambrósio Siqueira da Receita 
e Despesa do Estado do Brasil, 
documento de 1605.

Algum tempo após a constru-
ção da primitiva capela projeta-
-se uma nova igreja, com dimen-
sões superiores. Em 1619, o 
templo ampliado foi inaugurado.

No período de 1633 a 1654, 

os holandeses dominaram a Ca-
pitania do Rio Grande. Naquela 
época Natal, segundo os cronis-
tas, possuía apenas 40 casas. A 
Igreja Matriz de Nossa Senhora 
da Apresentação foi converti-
da em um templo calvinista, a 
partir da prédica realizada pelo 
pregador Johanna, em 18 de 
dezembro de 1633.

Antiga Catedral
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Expulsos os invasores fla-
mengos, da Capitania, em 1654, 
destruíram tudo que puderam, 
inclusive os livros de registros 
referentes à igreja.

O padre Leonardo Tavares 
de Melo foi o primeiro vigário 
da Matriz de Natal após a recon-
quista portuguesa. Ele chegou ao 
Rio Grande em 1656, segundo 
consta no Registro de Concessão 
de Data e Sesmaria do Senado da 
Câmara do Natal, datado de 02 
de janeiro de 1660.

O novo vigário logo cuidou 
da recuperação da igreja, porém 
as obras somente foram conclu-
ídas em 1694.

Ao longo dos séculos, a igre-
ja sofreu inúmeros benefícios e 
acréscimos. A construção da torre, 

em 1862, concluía definitivamen-
te, o projeto original da igreja.

A padroeira de Natal é Nos-
sa Senhora da Apresentação, 
sua imagem remonta ao século 
XVII e chegou à Cidade, segun-
do a tradição, boiando dentro 
de um caixote de madeira, em 
21 de novembro de 1753. Mo-
tivo pelo qual a imagem que é, 
na verdade, Nossa Senhora do 
Rosário, passou a ser venerada 
como da “Apresentação”. Antes 
de 1659, segundo forte tradi-
ção oral recolhida por diversos 
historiadores, Santa Quitéria 
foi padroeira de Natal. 

Dezenas de sacerdotes já pas-
saram pela Matriz. O primeiro 
deles foi o padre Gaspar Gon-
çalves da Rocha, cujo sucessor 

nos dias atuais é o padre Bianor 
Francisco de Lima Júnior. 

Em 1633, durante o domí-
nio holandês, o pároco era o Pe. 
Ambrósio Francisco Ferro, que 
foi assassinado em Uruaçu, jun-
to com outros 27 paroquianos, 
fato que os tornaram Mártires, 
canonizados pelo Papa Francis-
co, em 2017. 

Em outubro de 2017 os már-
tires de Uruaçu e Cunhaú foram 
canonizados pelo Papa Francisco, 
na Praça de São Pedro, Vaticano.

No final de 1881 até 1905 
foi vigário da Matriz o Servo de 
Deus padre João Maria Caval-
canti de Brito, cuja memória é 
reverenciada até os nossos dias 
em função do muito que fez pela 
sociedade de sua época. 

Missa celebrada pelo padre João Maia para marcar a virada de 1899 para 1900
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A frente da Matriz passando por restauração

Antigo aspecto da nave central e do altar mor

O MONUMENTO
A Igreja Matriz de Nossa Se-

nhora da Apresentação, após a 
reforma ocorrida no ano de 1995, 
transformando-se em um monu-
mento que a cidade orgulha-se 
de possuir e exibir. É ela uma das 
poucas igrejas do Brasil erguidas 
no início do século XVII.

A eliminação dos elementos 
que descaracterizavam a feição 
original do prédio, e impediam a 
leitura da transposição dos mo-
mentos históricos, devolveu à Ma-
triz o seu traço mais importante: 
a singeleza de um grande templo, 
com fortes características peculia-
res da arquitetura religiosa do iní-
cio do período colonial brasileiro. 

Quando da grande restauração 
ocorrida em 1995, na elaboração 
do projeto diretriz das obras, a 
equipe interdisciplinar conside-
rou, no que se refere restauração 
do imóvel, a busca de um tempo 
anterior às intervenções ocorri-
das no século XX.

A antiga Sé é um monumento 
turístico de fundamental impor-
tância. Para além da sua própria 
história social, é o local onde es-
tão sepultados diversos persona-
gens importantes para a história, 
a exemplo de religiosos e figuras 
de destaque, como André de Al-
buquerque Maranhão, Senhor do 
Engenho Cunhaú, mártir e herói 
potiguar de 1817 e que dá nome 
à praça que fica em frente a igre-
ja e cujo corpo foi descoberto du-
rante as prospecções realizadas 
no templo, durante a restaura-
ção de 1995.
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EVOLUÇÃO 
ARQUITETÔNICA

O núcleo original da primitiva 
igreja, constituindo, hoje, apenas 
o espaço correspondente à cape-
la-mor, foi construído em 1599. É 
provável que a primitiva capela 
tenha seguido o modelo corri-
queiro da época, ou seja, uma ca-
pela de planta retangular com pe-
quenas proporções, cuja fachada 
apresentava uma única porta de 
acesso, encimada por um óculo 
central e frontal triangular. 

Algum tempo depois da cons-
trução da capela primitiva foi 
projetada uma nova igreja. Apro-
veitando-se a capela e original, 
abre na parede da fachada prin-
cipal o arco-cruzeiro, que faria a 
ligação da capela-mor com uma 
nova nave, inserindo nas paredes 
laterais dois arcos, com a previ-
são da construção das capelas, 
que formaram, posteriormente, o 
transcepto e o local para os pres-

bíteros. No mesmo período foram 
construídos os corredores laterais 
da capela-mor e grande sacristia 
ao nível do térreo, e cria-se um 
pavimento superior, com galerias 
sobre os corredores laterais, apro-
veitando acesso do antigo consis-
tório. Sobre a sacristia construiu-
-se um espaço provavelmente 
destinado à biblioteca. A sineira 
foi implantada aproveitando a pa-
rede frontal da galeria sul.

Após a expulsão dos holan-
deses, a igreja passou por vários 
serviços de recuperação. As obras 
estenderam até 1694. Sempre 
obedecendo rigorosamente o 
partido de planta já estabelecido. 
Foram construídas as capelas la-
terais. Construiu-se o primitivo 
corredor do tempo, no lado da 
Epístola, e uma sineira do mesmo 
lado, suprimindo a sineira origi-
nal encoberta pela construção da 

Capela do Senhor dos Passos. Na 
porta principal foi colocada uma 
soleira de pedra, com inscrição da 
data da conclusão das obras, em 
1694. Mantinha ainda a igreja sua 
feição singela e equilibrada, carac-
terísticas da arquitetura religiosa 
seiscentistas do Brasil. A simplici-
dade também invadia o templo. 

Novos reparos foram compre-
endidos na Igreja Matriz, a par-
tir de 1786. Nessa restauração 
a igreja recebeu também vários 
acréscimos, que somente foram 
concluídos com a construção da 
torre, em 1862. Após a implan-
tação da torre, a antiga cimeira 
foi desativada e converteram em 
uma única janela os seus dois ar-
cos. Aquela teria sido a obra que 
concluiria todo o projeto original 
do tempo, previamente traçado e 
seguido rigorosamente em todas 
as etapas construtivas.  

Arqueológo Paulo tadeu durante escavações em busca dos 
restos mortais do heróis potiguar André de Albuquerque

Autoridades e estudiosos observam o 
esqueleto de André de Albuquerque
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As demais intervenções entendi-
das do tempo, a partir do final do sé-
culo passado, segundo a equipe inter-
disciplinar que atuou na restauração, 
submeteram o edifício a apresentação 
de uma leitura arquitetônica descone-
xa e de má qualidade estilista, tanto a 
nível de fachada quanto no interior. 

Os arcos ogivais rasgados na facha-
da principal, no início do século pas-
sado, além de descaracterizar a feição 
original do templo, forçaram a eleva-
ção do coro,  transformando as janelas 
rasgadas em portas com parapeito, e 
entaipamento do óculo central, dei-
xando sem função a bela cimalha em 
movimento, sugerindo a existência de 
um óculo. A platibanda com elementos 
ecléticos, que arrematava a cobertura 
em todas as fachadas era incompatível 
com a feição original do tempo. 

O interior da igreja recebeu, no 
início do século passado, dois alta-
res colaterais de alvenaria, de pseudo 
gosto neo-gótico, que sobrepunham e 
mutilavam a cantaria do arco cruzei-
ro, impedindo a sua leitura e prejudi-
cando fortemente a leitura do espaço 
arquitetônico, bem como dos arcos as 
capelas laterais. 

Em agosto de 1994 foi iniciado, na 
igreja, um minucioso trabalho de res-
tauração, cujo projeto foi desenvolvi-
do por uma equipe interdisciplinar, 
composta por Jeanne Fonseca Leite 
Nesi, Paulo Tadeu de Souza Albuquer-
que, Hélio Oliveira, José Luís da Mota 
Menezes e Olavo de Medeiros Filho. 
Nessa restauração foram removidos 
todos os elementos de gosto eclético, 
impostos a partir do final do século 
passado. A igreja restaurada foi de-
volvida à comunidade Natal em 15 de 
agosto de 1

Jazigo de André de Albuquerque Maranhão héroi e mártir de 1817

Pedra localizada na fachada posterior da antiga Sé

Procissão do Senhor Morto em 1904
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Luxo sobre rodas  
E SEM CRISE

ABÍLIO OLIVEIRA
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Muito cedo, Abílio Olivei-
ra sonhou que chegaria 
ao pole position com a 

venda de carros de luxo. Aos 40 
anos, o CEO da PG Prime che-
gou ao topo do segmento com a 
maior concessionária de auto-
móveis premium do Nordeste. 

Ser considerada a maior con-
cessionária de carros premium 
no Nordeste e uma das maiores 
do País inclui trajetória de per-
sistência, empreendedorismo e 
fé. Foi com esses elementos que 
a PG Prime chegou ao pódium 
em 2022 com 18 lojas em qua-
tro estados e representando 14 
marcas do segmento de carros 
de luxo. A mais recente conquis-
ta inclui a expansão da marca 
para o Ceará e o Maranhão. 

A primeira loja de carros 
da PG Prime (Parelhas Gás) 
foi inaugurada em 2008 em 
Natal, mas a história do grupo 
começou décadas antes, quan-
do Marcondes Oliveira abriu o 
primeiro negócio da família em 
Carnaúba dos Dantas e, após, 
em Parelhas, municípios do in-
terior do Rio Grande do Norte. 
Com Marcondes, seu pai, Abílio 
herdou conhecimentos sobre 
negócios e valores que fizeram 
parte do sucesso que o em-
preendimento alcançou. 

Natural de Campina Grande, 
Abílio Oliveira morou até os 10 
anos em Picuí, na Paraíba. De lá, 
veio para Natal estudar em es-
colas melhores. Um ano depois, 
o pai, a mãe, Lúcia, e os irmãos 

Rodrigo e Laís vieram também 
após a abertura de uma distri-
buidora de gás da família na 
capital potiguar. Aqui fixaram 
raízes que permitiram alcançar 
voos mais altos. 

“Sempre vi minha família tra-
balhando em comércio, nunca 
pensei em seguir outra carrei-
ra porque a referência que tive 
sempre foram eles. Para mim 
foi muito produtivo porque via 
o trabalho que eles tinham para 
conquistar as coisas e que nada 
vinha fácil”, discorre Abílio. 

No comércio da família, a pro-
le sempre esteve presente. Nas 
férias escolares, o patriarca colo-
cava os filhos para carimbar che-
ques, recontar cédulas de dinhei-
ro e peças no estoque. O caminho 
natural era que eles seguissem 
nos negócios. Hoje, Abílio admi-
nistra a PG Prime com a ajuda de 
Laís na direção financeira. Rodri-
go comanda a PG Postos. Os três, 
sob o olhar atento dos pais, que 
ajudam nos conselhos e grandes 
tomadas de decisão. 

O primeiro negócio de Abí-
lio no setor automotivo come-
çou antes de 2008, com a venda 
de motos da chinesa Sundown, 
com representação em Natal, 
Mossoró (RN) e Campina Gran-
de. Quatro anos depois, surgiu a 
oportunidade que seria a virada 
de chave para a família Oliveira: 
a compra da Land Norte. Com a 
aquisição, o grupo passou a ser 
o revendedor oficial da poderosa 
Land Rover em Natal. 

ENQUANTO A 
PANDEMIA DE 

COVID-19 SOMOU 
CRISE ECONÔMICA 

EM VÁRIOS SETORES, 
O MERCADO DE 

CARROS DE LUXO 
ALAVANCOU. QUEM 

CONTA ESSE CENÁRIO 
É O EMPRESÁRIO 

ABÍLIO OLIVEIRA, QUE 
TAMBÉM REVELA OS 

PASSOS PARA A PG 
PRIME CHEGAR AO 

POSTO DE MAIOR 
REPRESENTANTE DE 

CARROS PREMIUM DO 
NORDESTE

Por Aura Mazda
Fotos: Cícero Oliveira
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Para fechar negócio, Abílio, na 
época com 26 anos, apresentou 
ao pai uma lista com 15 poten-
ciais compradores dos carros de 
luxo. Surpreendendo o melhor 
dos cenários, seis meses depois 
120 carros foram vendidos. A es-
tratégia foi convencer o cliente 

através da experiência dirigindo 
a Land Rover, de que o carro va-
lia o alto preço. 

“Na época meu pai me chamou 
de louco. Foi um tiro muito alto 
que dei, mas acertei. O que fiz foi 
investir boa parte do que tínha-
mos para comprar carros e levar 

os potenciais clientes para ter ex-
periências com o automóvel. Tam-
bém mapeamos queixas e demos 
garantias”, diz o empresário. A 
experiência chamou atenção e em 
poucos meses Abílio foi chamado 
para treinar equipes em todo o 
Brasil. “Viramos case”, celebra. 
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EXPANSÃO
Com planejamento e sucesso 

de vendas nos dois últimos anos, 
a PG Prime abriu novas filiais no 
Ceará e Maranhão. O primeiro 
estado representa 50% do consu-
mo de carros de luxo do Nordes-
te. Com a expansão, a PG se torna 
a maior representante de carros 
premium na região, representan-
do marcas como Audi, BMW, Vol-
vo, Jeep, Mercedes e Porsche. 

“Para nós isso fez com que a 
ficha virasse novamente, além 
do frio na barriga que ainda esta-
mos sentindo. Saímos das para-
das de ônibus, quando captamos 
clientes para comprar as motos, 
depois o marketing de experiên-
cia nas praias paradisíacas do RN 
e agora é mais um passo grande, 
mas confiantes porque prepara-
mos tudo com muito zelo e estu-
do”, comemora Abílio. 

Hoje, o grupo conta com 300 
profissionais treinados e 2,5 mil 
clientes apenas em oficinas. Um 
dos segredos do sucesso da mar-
ca, segundo Abílio, está no bom 
tratamento dado aos funcioná-
rios. Recentemente, a concessio-
nária recebeu o selo Great Place 
to Work, concedido apenas a em-
presas em que os funcionários 
estão satisfeitos com o trabalho. 

Os desafios para os próximos 
anos são a consolidação do grupo 
nos estados vizinhos e boa per-
formance com a eletrificação de 
carros, que vem alterando a dinâ-
mica dos veículos de alto luxo e já 
é uma realidade em países da Eu-
ropa e aos poucos chega ao Brasil. 
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VENDAS NA PANDEMIA 
Apesar de todas as mudan-

ças causadas pela pandemia de 
covid-19, o público consumidor 
dos carros de luxo não deixou 
de comprar. Segundo Abílio 
Oliveira, uma das razões pelas 
quais os automóveis de luxo se-
guiram sendo comercializados 
foi por conta da transferência 
de foco das classes altas. Com a 
diminuição de viagens e festas, 
os clientes optaram por investir 
em carros novos para passear 
com a família.

Um levantamento da startup 
Mobiauto, marketplace de com-
pra e venda de carros, mostra 

que os modelos premium das 
oito principais marcas do seg-
mento no país, 2020 ou 2021, 
proporcionaram uma valoriza-
ção média – entre janeiro e se-
tembro deste ano – de 17,5%. 
Já a média do mercado em geral 
foi de 13,4%. O líder é o Merce-
des-Benz GT 43 AMG, com um 
aumento de mais de 60,7%. Esse 
carro custava R$ 498,5 mil em 
janeiro de 2021 e hoje vale cerca 
de R$ 801,2 mil.

Um dos carros mais vendi-
dos durante o período pela PG 
Prime foi o Jeep, marca de ori-
gem japonesa em ascensão nos 

últimos anos. Os modelos mais 
desejados foram o Renegade, 
Compass e, mais recentemente, 
o Commander. 

Em 2021 foi consolidado 
como o período de maior venda 
de carros na história da PG Pri-
me em números, recursos hu-
manos, expansão, aumento de 
clientes e satisfação. “Acabamos 
o ano com a sensação de dever 
cumprido. A cada dia que passa 
os desafios e as responsabilida-
des só aumentam. É fácil? não, 
mas fazendo tudo o que sempre 
sonhei a vontade de continuar só 
aumenta”, define o empresário. 
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ÍDOLOS
No escritório da PG Prime 

da BR-101, em Natal, a figura 
do piloto Ayrton Senna salta 
aos olhos pela beleza da escul-
tura instalada atrás da mesa, 
mas também refletem a admi-
ração de Abílio pelo campeão 
mundial. Além de veloz, Senna 
conquistou o coração do mun-
do pela resiliência, coragem e 

persistência com que perseguia 
os sonhos. “A tríade o levou ao 
pódio da Fórmula 1 por diversas 
vezes e serviu de exemplo para 
entusiasmar os sonhadores, 
como foi o caso de Abílio. 

Já com o avô Marcos Aurélio, 
pai de Marcondes, Abílio apren-
deu lições valiosas sobre hu-
mildade, confiança e respeito 

a todas as pessoas, indistinta-
mente. São os mesmos valores 
que quer passar para os filhos 
Nicole, de 4 anos, e Abílio Filho, 
2 anos. É com eles e a esposa 
Natasha que gosta de passar os 
poucos momentos de lazer. “O 
meu lazer é ficar com eles no 
final de semana, nos feriados, 
são o meu amor”.
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LEONARDO LEÃO
Advogado

RETOMADA PÓS-PANDEMIA 
NOS EUA É OPORTUNIDADE 
PARA BRASILEIROS EMIGRAREM, 
MESMO EM TEMPO DE GUERRA

Com o fim das restrições da pande-
mia de covid-19, a sociedade ameri-
cana se vê em um impasse: apesar 

da alta demanda por produtos e serviços e 
da economia em recuperação, não há mão 
de obra para as vagas em aberto. Segundo 
o relatório Jolts do Departamento de Tra-
balho dos EUA, foram registradas mais de 
11 milhões de vagas no final de 2021. A 
situação atípica gera oportunidades para 
profissionais brasileiros, levando suas 
qualificações e experiências como dife-
rencial no mercado.

Focado em instruir brasileiros que de-
sejam viver em solo americano, o advoga-
do Leonardo Leão falou sobre o momento 
e as oportunidades para que os brasileiros 
que tenham interesse em mudar de vida, 
possam buscar o tão sonhado visto ameri-
cano. “O alcance da legislação imigratória 
está muito amplo porque, com o aqueci-
mento da economia dos Estados Unidos 
neste momento pós-pandemia, todas as 

profissões têm sido muito demandas”, dis-
se o advogado. De acordo com o especia-
lista em direito internacional, as áreas de 
maior destaque têm sido o campo médico, 
o tecnológico, e as engenharias. “Mas isso 
não quer dizer que outras profissões tam-
bém não tenham possibilidade de obter 
residência permanente”, explicou.

Ao longo de mais de quinze anos, Leão 
tem realizado um trabalho com resultados 
expressivos quando o assunto é migração 
para os Estados Unidos. Considerado um 
dos principais especialistas no assunto, 
Leão lembra que a forma mais acertada de 
se obter o visto de residência permanen-
te, também conhecido como green card, é 
apostar na honestidade, uma vez que os 
sistemas são rigorosos. “Não existe esca-
dinha. Americano é muito pragmático, se 
você cumpre a lei, ele realiza seu proces-
so. Não existiria toda a legislação se não 
tivessem interesse em contar com os imi-
grantes”, afirmou.

Arquivo Pessoal
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POSSIBILIDADES DE VISTO

MESMO COM A GUERRA NA EUROPA…

Os vistos permanentes para os EUA, são 
divididos em EB-1, EB-2, EB-2 NIW, EB-3, 
EB-4 e EB-5. Cada categoria traz diferentes 
exigências, mas todas esperam que o imi-
grante comprove interesse e condições de 
contribuir com alguma demanda da socie-
dade americana. Para profissionais brasi-
leiros, as categorias EB-2 e EB-2 NIW são 
as que trazem melhores oportunidades, 
pois visam justamente suprir carências no 
mercado de trabalho americano. É o visto 
que permite ao estrangeiro com uma car-
reira sólida adquira um trabalho nos EUA e 

possa viver com sua família no país.
Entretanto, a categoria EB-2 exige que 

uma empresa americana faça a solicita-
ção do visto por meio de um Labor Certi-
fication, provando que não há americanos 
disponíveis para ocupar a vaga. A categoria 
EB-2 NIW, por sua vez, dispensa tal exi-
gência. O interessado precisa comprovar 
que seu trabalho será melhor aproveitado 
sem que haja perda de tempo com o Labor 
Certification. A atual situação de vagas em 
aberto nos EUA é uma porta de entrada 
para a aquisição de EB-2 NIW.

Mesmo em tempo de guerra, de acordo com 
Leonardo Leão, o governo Biden tende a faci-
litar os processos de visto para estrangeiros, 
algo que era dificultado pela determinação de 
se priorizar a contratação de americanos pelo 
governo Trump. “Ele criou empecilhos, então 

um processo que durava seis meses, hoje leva 
um ano e meio. O Biden, por adotar uma po-
lítica mais pró-imigrante, tenta reduzir. Esse 
ano, os Estados Unidos já começaram a liberar 
mais vistos, principalmente para os profissio-
nais EB1 e EB”, finalizou.
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